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Resumo 

 

A evolução tecnológica é um dos fatores que têm impactado as atividades científicas, em especial a comunicação 

científica, com o surgimento de novas práticas e tipos de publicação, a exemplo dos artigos de dados. Entretanto, 

mesmo que não seja novidade, muitos editores ainda não estão familiarizados com esse tipo de artigo, visto que 

grande parte das políticas editoriais brasileiras não o contempla. Assim, o presente trabalho tem por objetivo ser 

uma revisão sobre artigos de dados, a fim de compilar informações a respeito do tema. Para tanto, utiliza 

levantamento bibliográfico e documental, por meio do Google Acadêmico. Os resultados apontam que artigo de 

dados já possui uma definição estabelecida, mesmo que não seja adequado para todos os tipos de dados, mas que 

é primordial para o reuso de dados de pesquisa. Da mesma forma, que o reuso dos dados pode alterar de algum 

jeito as atividades da pesquisa, requerendo ser divulgado para que possa ser adotada por mais pesquisadores. 

 

Palavras-chave: artigo de dados; periódico de dados; citação de dados; comunicação científica; políticas 

editoriais. 

 

Abstract 

 

Technological evolution is a factors which has impacted scientific activities, especially communication, as new 

practices and publication types have emerged, such as data articles. However, although not new, many editors 

remain unfamiliar with this article type since most Brazilian editorial policies fail to contemplate it. Thus, this 

study aims to review data articles to compile information on the subject. It uses bibliographic and documental 

research via Google Scholar for this. Results indicate that data articles already have an established definition, even 

though they are unsuitable for all data types, and are essential to reuse research data. Likewise, data reuse can 

somehow change research activities, requiring its dissemination so more researchers can adopt it. 
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1. Introdução 

 

A evolução tecnológica é um dos fatores que têm impactado o processo científico, 

demandando visibilidade a etapas da pesquisa que geralmente não eram o foco. Um desses 

casos são os dados de pesquisa, que é o ponto central do movimento de dados abertos (Open 

Data) na ciência, cuja própria definição apresenta alguns aspectos interessantes. Em inglês, em 

que o termo original foi cunhado e depois traduzido para o português, “open” significa aberto 

e foi utilizado, como descreve Murray-Rust (2008), pela falta de um termo que significasse sem 

barreiras, visto que a opção “free” poderia ser confundido com gratuito. Assim, dados abertos 

é permitir, para qualquer finalidade, o acesso e uso (reuso). 

Esse movimento, mesmo que seja ainda desconhecido por alguns pesquisadores e 

editores, não é novidade, tanto que no modelo de comunicação científica UNISIST de 1971, a 

etapa de compartilhar os dados de pesquisa é parte da tarefa de comunicar os resultados. Em 

2007, o modelo de comunicação de Bjork (2007) também aponta essa etapa como parte da 

comunicação científica a ser feita depois da publicação dos resultados. Entretanto, compartilhar 

os dados de pesquisa, ou publicá-los, utilizando meios mais rígidos, implica certos desafios. 

Kratz e Strasser (2014) revelam que, para publicar dados, é preciso atender a alguns pontos, 

como fornecer documentação que possibilite a reprodução e o reuso (artigo de dados), além de 

permitir a citação. 

Nesse contexto, Chavan, Penev e Hobern (2013) definem o artigo de dados (data paper) 

como documento científico, avaliado pelos pares, cujo objetivo é descrever os dados com 

estrutura apropriada para tal fim. Torino, Roa-Martínez e Vidotti (2020), por sua vez, relatam 

que o artigo de dados precisa descrever os dados de forma minuciosa para que possa ser 

compreendido, incluindo os métodos utilizados no processo de coleta. Assim, os artigos de 

dados complementam a disponibilização das bases, possibilitando o seu uso, uma vez que 

explanam a sua estrutura.  

O artigo é um meio de dar visibilidade aos dados de pesquisa, mesmo que não possam 

ser considerados, como defendem Argawal et al. (2021), uma citação automática a eles. Para 

os autores, o artigo de dados apresenta o contexto da sua produção, o que possibilita a discussão 

com maior profundidade. Com isso, dá-se maior prestígio e visibilidade aos dados e, por 

conseguinte, aos seus autores.  
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Entretanto, no Brasil, os artigos de dados ainda não estão muito difundidos, tanto que 

em pesquisa efetuada nas políticas editoriais das revistas de maior visibilidade da ciência da 

informação, selecionada por meio da Plataforma Sucupira, somente a Encontros BIBLI, 

vinculada à Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), aceita artigos de dados, 

declaradamente em sua política editorial. Isto pode indicar como tal tipo de artigo ainda se 

apresenta como novidade no cenário editorial brasileiro, requerendo estudos para a sua 

implementação nas revistas. 

Nesse sentido, o presente artigo tem por objetivo levantar um arcabouço teórico sobre 

artigos de dados e suas relações com o fluxo editorial, a fim de apoiar outros estudos no tema, 

além de apresentar informações importantes aos editores que desejem atualizar as suas políticas 

editoriais e adicionar esse novo tipo de artigo. Com isso, visa apoiar a discussão sobre a 

publicação de artigos de dados em revistas científicas brasileiras na área da ciência da 

informação. 

 

2. Dados de pesquisa 

 

Em toda pesquisa ocorre a etapa de coleta de dados, mesmo nas mais teóricas, em que 

os dados são informações obtidas em documentos científicos. Mesmo assim, dados de pesquisa 

podem assumir grande variedade de formas e tipos. Nesse sentido, Sayão e Sales (2020) relatam 

que o termo pode assumir diferentes significados, conforme as disciplinas, objetos de pesquisa, 

metodologias, etc.  

Tradicionalmente define-se dado de pesquisa como todo registro obtido em seus 

procedimentos metodológicos e que serão utilizados posteriormente, na etapa de análise. 

Assim, os dados amparam os resultados obtidos, validando-os, como indícios. Entretanto, nem 

sempre tal definição atende a toda variedade que os dados de pesquisa podem assumir frente às 

diferenças entre os tipos de pesquisa, ocorridos nas mais diversas disciplinas.  

De acordo com o relatório da National Academy of Science (1999), os dados de 

pesquisa, ou dados científicos,  são fatos, números, letras e símbolos que descrevem um objeto, 

uma ideia, uma condição, uma situação ou outros fatores. O estudo realizado pela equipe da 

biblioteca do Georgia Institute of Technology (Instituto de Tecnologia da Geórgia) apresenta a 

seguinte definição para dados de pesquisa: 
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[...] informação digital estruturada por metodologia formal com o objetivo de criar 

novas pesquisas ou bolsa de estudos. Esses dados podem estar em uma variedade de 

formatos adequados para comunicação, interpretação ou processamento, incluindo 

leituras de sensores, pesquisas e equipamentos de laboratório, modelos de simulação 

e bancos de dados compilados e arquivos de texto, entre outros. (PARHAM; 

BODNAR; FUCHS, 2012, p. 10, tradução nossa). 

Em termos de definições, Torres-Salinas, Robinson-Garcia e Cabezas-Clavijo (2012, p. 

175) afirmam que a de maior consenso é a que considera os dados de pesquisa como todo o 

material registrado durante a pesquisa, reconhecido pela comunidade científica, e que serve 

para certificar seus resultados. Os autores afirmam que tal definição é aceita pelo National 

Institutes of Health (NIH) e pela Organisation for Economic Cooperation and Development 

(OECD). 

Guibault e Wiebe (2013), por sua vez, afirmam que dados de pesquisa são  os dados 

produzidos no decorrer da pesquisa. Já a OECD (OECD, 2007) e Padilla Navarro et al. (2013) 

destacam que dados de pesquisa são utilizados como fonte primária, não necessariamente 

produzidos pela própria pesquisa. De acordo com o Guidelines on Open Access to Scientific 

Publications and Research Data in Horizon 2020 (EUROPEAN COMMISSION, 2016), os 

dados referem-se à informação e, em particular, aos fatos ou números coletados, que são 

examinados e considerados como base para argumentação, discussão ou cálculo. 

Há outras tentativas de classificar os dados de pesquisa. De acordo com Torres-Salinas, 

Robinson-Garcia e Cabezas-Clavijo (2012), uma das classificações mais elementares é a que 

se refere aos próprios formatos dos dados (texto, imagens, vídeo etc.). Em contrapartida, a 

classificação oferecida pela Research Information Network (RIN), apresentada por Swan e 

Brown (2008), indica três critérios para classificá-los São eles: processo de obtenção, objetivo 

da coleta e tratamento. 

Em 2007, Lyon cita duas classificações para dados. A primeira do Natural Environment 

Research Council (NERC), que os divide em dados canônicos (que não mudam) e dados 

episódicos (que podem mudar). Já a International Union of Crystallography (IURC) classifica-

os em três tipos: dados crus (imagem de arquivos), primários (fatores de estrutura) e derivados 

(seis dimensões do modelo estrutural). Conforme a National Science Foundation (NSF), em 

relatório sobre Coleções de Dados Digitais de Longa Vida publicado em 2007, os dados 

também podem ser classificados de acordo com a natureza, a origem e o nível de processamento 

ao qual foram submetidos. Em relação à natureza, os dados de uma coleção podem ser variados 

conforme informações de versão de software, números, imagens, algoritmos etc. Quanto às 

origens, os dados podem ser observacionais, computacionais ou experimentais. 
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Harvey (2010) apresenta outra classificação para os dados, dividindo-os em coleções: 

coleção de pesquisa, formada por dados locais gerados em um laboratório ou projeto; coleção 

de comunidade, formada por bases de dados internacionais geradas a partir de pesquisas 

integradas; e coleção de referência, que reúne dados referenciais sobre determinados 

experimentos. 

Por sua vez, Borgman (2010) defende duas formas de classificar os dados, baseadas nos 

estágios de geração: dados brutos e dados derivados. De acordo com a autora, dados brutos são 

aqueles recolhidos inicialmente na sua forma bruta e, dependendo dos objetivos da pesquisa, 

sujeitos a estágios posteriores de refinamento e análise. Os dados derivados são gerados a partir 

de atividades de processamento ou curadoria. Dois anos depois, Borgman (2012) relata outra 

maneira de classificar os dados, atribuindo valor a eles. Nesse sentido, a autora discorre que a 

valoração dos dados de pesquisa é complexa, pois depende do contexto em que eles estão 

inseridos, de modo que eles podem apresentar valores tanto imediatos quanto duradouros.  

Quadro 1 – Abreviatura dos meses 

CARACTERÍSTICA 

DE DIVISÃO 

SWAN; 

BROWN 
LYON HARVEY BORGMAN NSF 

Quanto à natureza         

Número 

Imagem 

Software 

Quanto à origem 

Experimental 

Simulações 

Observações 

    
Registro 

  

Observacionais 

Computacionais 

Experimentais 

Quanto ao nível de 

processamento e/ou estágio 

de geração 

Preliminares 

Finais 

Crus 

Primários 

Derivados 

  
Brutos 

Derivados 

Intermediário 

Finais 

Quanto à formação de 

coleções 
    

De pesquisa 

De 

comunidade 

De 

referência 

    

Quanto à mutabilidade   
Canônicos 

Episódicos 
      

Quanto ao valor 

Específicos 

Médio 

alcance 

De interesse 

geral 

        

Fonte: Elaborado a partir das definições de Borgman (2010), Harvey (2010), Lyon (2007), National Science 

Foundation (2007) e Swan e Brown (2008). 

 

Importa ressaltar que as classificações foram estabelecidas em contextos específicos, 

por isso, diferindo umas das outras, apesar de atenderem aos objetivos pelos quais foram 

criadas. Tal afirmação é embasada pelo estudo de Souza (2012, p. 4), no qual se afirma que os 

mesmos objetos e ideias podem ser organizados e representados de formas diferentes e toda 
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classificação está relacionada a um propósito definido de construção e uso de informação. 

Portanto, as áreas de conhecimento são as responsáveis por conceber uma classificação para 

dados de pesquisa, pois devem-se considerar os métodos que os geram e as práticas e normas 

da área (TORRES-SALINAS; ROBINSON-GARCIA; CABEZAS-CLAVIJO, 2012). 

A dificuldade de classificar e definir dados de pesquisa muitas vezes tem relação direta 

com a diversidade que eles podem assumir. Por exemplo, Pereira (2004) caracteriza os dados 

qualitativos como essencialmente significativos, apresentando qualquer forma de comunicação 

humana interpretada pelos sentidos. Por outro lado, dados quantitativos são resultados de 

fenômenos que podem ser mensuráveis. Assim, o desafio das pesquisas é procurar 

universalização de objetos de estudos que assumem uma vasta possibilidade de formalização.  

 

3. Metodologia 

 

O presente trabalho é um artigo de revisão, alinhado aos objetivos de levantar um 

arcabouço teórico sobre artigos de dados e suas relações com o fluxo editorial, a fim de apoiar 

outros estudos no tema, além de apresentar informações importantes aos editores que desejem 

atualizar as suas políticas editoriais e adicionar esse novo tipo de artigo. Assim, o estudo 

apresenta-se totalmente qualitativo, e utilizam-se técnicas de coleta de dados como pesquisa 

bibliográfica e documental. Segundo Gil (2019), é uma pesquisa descritiva exploratória, com 

pesquisa bibliográfica e documental tendo como fonte o Google Acadêmico (Google Scholar), 

na medida em que Yasin et al. (2020) relatam que tal indexador possui registro de 96% da 

documentação de primeira fonte, incluindo a literatura cinzenta.  

Artigos de revisão são relativamente mais comuns em algumas disciplinas como em 

direito (GONÇALVES, 2019) ou medicina (GUSMÃO, 1999). Entretanto, está presente em 

todas as áreas, sendo importante para exibir informações concisas sobre determinados temas, 

apresentar um entendimento a um tópico novo ou controverso, mesmo que seja para um 

contexto particular. Assim, como destaca de Vanz e Caregnato (2003), artigos de revisão 

servem para orientar o leitor, mas não podem ser considerados como uma fonte primária. 

Por outro lado, artigos de revisão trazem, em sua grande maioria, colaborações de seus 

autores na consolidação das informações coletadas. Mesmo que restrito à área de nutrição, 

Chiara e Chiara (2006) defendem o artigo de revisão como um documento que expõe de forma 



Ingrid Torres Schiessl e Milton Shintaku  
Artigos de dados: conceitos e tendências no cenário editorial 

94 

 

InCID: R. Ci. Inf. e Doc., Ribeirão Preto, v. 13, n. 2, p. 88-106, set. 2022/fev. 2023. 

mais aprofundada um determinado assunto, com um maior comprometimento com o saber 

científico. Assim, os artigos de revisão tornam-se essenciais para a própria ciência. 

Nesse contexto, o estudo coleta os textos que tratam do tema artigo de dados no Google 

Acadêmico, selecionando os documentos que contribuem para o entendimento do tema. Assim, 

busca pelos argumentos em português “artigo de dados” e inglês “data paper”, a fim de obter 

um corpus de textos significativos sobre o tema, preferencialmente nas áreas de ciência da 

informação, em especial relacionados à comunicação científica. Da mesma forma, em alguns 

casos, pode fazer uso das políticas editoriais de revistas que publicam artigos de dados, no 

sentido de mais entendimento sobre o tema. 

 

4. Resultados 

 

A partir da literatura levantada neste estudo, é possível definir artigos de dados como 

publicações científicas revisadas por pares, disseminadas em periódicos de dados ou não, 

pesquisáveis e citáveis, que fornecem informações descritivas sobre determinado conjunto de 

dados (CHAVAN; PANEV, 2011; CHAVAN; PENEV; HOBERN, 2013; PASQUETTO; 

RANDLES; BORGMAN, 2017; CURTY; AVENTURIER, 2017; KIM, 2020; LI; JIAO, 2021). 

Assim, os artigos de dados se apresentam como novo canal de disseminação da informação 

científica, consideravelmente curto, juntamente aos artigos de revistas e eventos, possivelmente 

sendo mais aceito em algumas disciplinas que outras, pois nem todas as áreas do conhecimento 

fazem uso dos mesmos canais para publicarem resultados de pesquisa. Agarwal et al. (2021) 

ressaltam que o artigo não é apropriado para todos os tipos de dados, pois apresenta uma visão 

estática. Assim, como afirmam os autores, para os trabalhos que envolvem coleta contínua de 

dados, isto é, aqueles que são atualizados constantemente, como por exemplo dados que medem 

o fluxo de carbono, água e energia em continentes. Utilizar os artigos de dados pode não ser a 

melhor forma de descrição, porque ficariam rapidamente desatualizado e os métodos para coleta 

não costumam variar em períodos curtos, o que inviabilizaria a publicação em alguns periódicos 

que tem como requisitos a inovação/novidade. 

Com isso, pode-se afirmar que o artigo de dados já possui uma definição consolidada, 

mesmo que não seja amplamente utilizado por todos os pesquisadores e editores científicos. Na 

coleta de dados, verificaram-se mínimas diferenças nas definições entre os autores, em muitos 

casos questões de variação que não interferiam na definição, ainda que em áreas diferentes.  
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Historicamente, o conceito de artigos de dados está presente há algum tempo. Em seu 

estudo sobre os periódicos de dados, os autores García-García, López-Borrull e Peset (2015) 

afirmam a existência de um periódico de dados de 1956, o Journal of chemical & Engineering 

Data. Possivelmente, a ocorrência de artigos de dados era esporádica, pontual, podendo não ser 

diferenciada de outros tipos de artigos. Cabe ressaltar que a tipologia dos dados de pesquisas 

altera-se de acordo com a disciplina onde são coletados, o que pode interferir na ideia de artigo 

de dados, mesmo que a definição seja consensual.  

Os artigos de dados são vistos como possíveis soluções para os desafios de facilitar o 

reúso de conjuntos de dados (PIWOWAR; VISION, 2013). Em vários casos, ter acesso a um 

conjunto de dados nem sempre torna possível reutilizá-los, levando-se em conta a falta de 

conhecimento da sua estrutura ou significância. O conhecimento dos métodos de coleta facilita 

o reuso ou mesmo a validação. Por isso, artigos de dados tornam-se ferramentas de para 

potencializar a reutilização do conjunto de dados.  

Kim (2020) concorda com tal visão, na medida em que destaca que os artigos de dados 

também podem ajudar os pesquisadores a encontrar e avaliar o reuso de conjuntos de dados, 

pois fornecem metadados contextuais. Em muitos casos, ter conhecimento do contexto, por 

meio dos metadados, torna-se crucial para o entendimento do conjunto. Assim, o artigo de 

dados expande a compreensão deles, ofertando perspectivas contextuais.   

Chavan e Penev (2011) relatam que a estrutura narrativa dos artigos de dados pode 

facilitar o entendimento de como o conjunto foi produzido. Pesquisadores têm familiaridade 

com documentos textuais, mas nem sempre com conjunto de dados de outros. Assim, os artigos 

de dados ofertam documentação condizente para que pesquisadores compreendam dados de 

outros pesquisadores.  

Possivelmente, uma das grandes vantagens dos artigos de dados é oferecer a 

oportunidade para os produtores de conjuntos de dados receberem crédito acadêmico por meio 

de publicações e citações revisadas por pares (ZHAO; YAN; LI, 2018). A visibilidade na 

pesquisa não pode ficar restrita às publicações finais, como os artigos e livros, visto que parte 

do esforço ocorre na coleta de dados. O artigo de dados expande a visibilidade da pesquisa na 

etapa dos dados.  

Para Kim (2020), os artigos de dados têm como objetivo principal explicar os conjuntos, 

fornecendo informações sobre o quê, onde, por quê, como e quem coletou os dados. Nota-se 
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que, em biologia, em especial às exsicatas, a coleta de espécimes vegetais já trazia informações 

no próprio dado. Com isso, pode expandir o conceito de autoria para os profissionais que os 

coletam, desde que participem da elaboração do artigo de dados, visto que em muitos casos 

apareciam nas pesquisas como colaboradores. 

Com relação à avaliação dos artigos de dados, Jiao e Darch (2020, on-line) ressaltam 

que, atualmente, a revisão é focada na qualidade dos conjuntos de dados, mas é importante levar 

em consideração o valor e o reuso deles. Já o estudo conduzido por Seo e Kim (2020) aponta 

que o modelo single-blind (simples cego) é o tipo de revisão por pares mais adotado em 

periódicos de dados. Alguns periódicos para compensar a falta de recursos humanos para 

avaliação, optaram por um sistema misto: uma avaliação interna rápida, que depois se completa 

com uma revisão aberta, realizada pela comunidade (GARCÍA-GARCÍA; LÓPEX-BORRUL; 

PESET, 2015, p. 852). 

Independentemente da tipologia de artigos, o processo de revisão cega (blind review) 

pelos pares está sendo colocado em xeque, principalmente pelos avanços do movimento da 

ciência aberta. Possivelmente, essas mudanças também vão afetar a forma de avaliação dos 

artigos de dados, visto que se tem optado por revisões abertas. Uma vez que os artigos de dados 

ainda se apresentam como novidade para muitos pesquisadores, torna-se mais fácil a adoção de 

novas modalidades de revisão pelos pares.  

Com relação à citação e ao modelo de referência, em 2014 foi publicada a Declaração 

Conjunta de Princípios de Citação de Dados (Joint Declaration of Data Citation Principles). O 

documento elenca oito princípios a serem observados na citação de dados:  

 Importância: os dados devem ser considerados produtos de pesquisa legítimos e citáveis. 

As citações de dados devem ter a mesma importância no registro acadêmico que as 

citações de outros objetos de pesquisa, como publicações (COMMITTE..., 2013). 

 Crédito e Atribuição: as citações de dados devem facilitar o crédito acadêmico e a 

atribuição normativa e legal a todos os contribuintes, reconhecendo que um único estilo 

ou mecanismo de atribuição pode não ser aplicável a todos os dados (COMMITTE..., 

2013). 

 Evidência: na literatura científica, quando e onde uma afirmação se baseia em dados, os 

dados correspondentes devem ser citados (COMMITTE..., 2013). 



Ingrid Torres Schiessl e Milton Shintaku  
Artigos de dados: conceitos e tendências no cenário editorial 

97 

 

InCID: R. Ci. Inf. e Doc., Ribeirão Preto, v. 13, n. 2, p. 88-106, set. 2022/fev. 2023. 

 Identificação única: uma citação de dados deve incluir um método persistente de 

identificação que seja acionável por máquina, a fim de ser possível seu amplo uso pela 

comunidade científica (COMMITTE..., 2013). 

 Acesso: as citações de dados devem facilitar o acesso aos dados em si, bem como aos 

metadados, à documentação, ao código e outros materiais associados (COMMITTE..., 

2013). 

 Persistência: identificadores exclusivos e metadados que descrevem sua disposição 

devem persistir, mesmo além da vida útil dos dados que descrevem (COMMITTE..., 

2013). 

 Especificidade e Verificabilidade: as citações de dados devem facilitar a identificação, 

o acesso e a verificação que sustentam a afirmação (COMMITTE..., 2013). 

 Interoperabilidade e Flexibilidade: os métodos de citação de dados devem ser flexíveis 

para acomodar as práticas variantes entre as comunidades científicas, mas não devem 

diferir a ponto de comprometer a interoperabilidade das práticas de citação de dados 

entre as comunidades (COMMITTE..., 2013). 

Considerando que os artigos de dados são publicações científicas, revisadas por pares e 

publicadas em periódicos, acredita-se que a melhor forma de citação seja adotando as normas 

ou padrões/estilos citação e referência nacional e/ou internacional.  

Existem diferentes normas e modelos para citação e referência bibliográfica. No Brasil, 

a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é a responsável por definir as normas de 

citação e modelo de referências bibliográficas para publicações, como a NBR 10520:2002 e a 

NBR 6023:2018 Versão 2-2020, respectivamente. Boa parte dos periódicos científicos 

brasileiros adota tais normas em suas políticas. Há também normas internacionais, que são 

adotadas de acordo com a área, a exemplo do modelo de citação e referência de Vancouver, 

muito utilizado na Ciências da Saúde e por revistas científicas nacionais e internacionais; e o 

modelo de referências e citações da American Psychological Association (APA), utilizado na 

área da Ciências Sociais e por revistas científicas nacionais e internacionais. 

No que concerne à elaboração de um artigo de dados, Candela, Castelli, Manghi e Tani 

(2015) realizaram uma pesquisa, na qual identificaram dez classes importantes sobre os 

componentes de um artigo de dados. São elas:  
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 Disponibilidade: fornecer atributos de acesso ao conjunto de dados, ou seja, um DOI1 

ou um URI2. 

 Interesses concorrentes: fornecer declaração explícita de qualquer fator (incluindo 

relações pessoais ou financeiras) que possa influenciar o conjunto de dados. 

 Cobertura: fornecer atributos de extensão do conjunto de dados, incluindo cobertura 

espacial e temporal. 

 Formato: fornecer informações orientadas para promover a reutilização real do 

conjunto, como formato de dados, codificação e idioma. 

 Licença: fornecer informações orientadas às políticas de conjunto de dados que regem 

seu uso. 

 Micro atribuição: fornecer créditos apropriados a cada autor. 

 Projeto: fornecer informações sobre a iniciativa que levou à produção do conjunto de 

dados, incluindo metas e fontes de financiamento. 

 Proveniência: fornecer informações que descrevam a metodologia (incluindo as 

ferramentas) que levou à produção do conjunto de dados. 

 Qualidade: fornecer informações sobre aspectos qualitativos do conjunto de dados, 

incluindo limitações e anomalias. 

 Reuso: fornecer informações que promovam o reuso do conjunto de dados.  

Os artigos científicos que relatam resultados de pesquisa têm longa trajetória desde o 

surgimento dos periódicos, ainda no século XVII. Assim, os artigos de dados podem sofrer 

ajustes com o passar do tempo. Entretanto, ter a compreensão dos seus componentes estruturais 

facilita a sua criação, da mesma forma que ajuda aos pareceristas no processo de avaliação pelos 

pares.  

                                            
1 Digital Object Identifier é um padrão para identificação de documentos em redes de computadores, como a 

Internet (INTERNATIONA DOI FOUNDATION, 2016). 
2 Uniform Resource Identifier é um termo técnico que foi traduzido para a língua portuguesa como um 

identificador uniforme de recurso, é uma cadeia de caracteres compacta usada para identificar ou denominar um 

recurso na Internet (BERNERS-LEE; FIELDING; MASINTER, 2005). 



Ingrid Torres Schiessl e Milton Shintaku  
Artigos de dados: conceitos e tendências no cenário editorial 

99 

 

InCID: R. Ci. Inf. e Doc., Ribeirão Preto, v. 13, n. 2, p. 88-106, set. 2022/fev. 2023. 

A publicação dos artigos de dados se mostra cada vez mais necessária, tanto que Torino, 

Roa-Martinez e Vidotti (2020) defendem a criação de periódicos (Data Journal) no Brasil, a 

fim de permitir que os dados tenham a mesma visibilidade dos resultados. Com isso, tornam-se 

necessários estudos voltados para a criação de políticas editoriais das revistas, adequadas às 

suas áreas de atuação.  

Nesse sentido, alguns estudos discutem a importância de a política editorial definir um 

padrão e a granularidade dos artigos de dados, pois o principal objetivo do artigo de dados é o 

reuso, daí a importância de se apresentar todas as informações sobre os conjuntos de dados e/ou 

metadados, além de permitir rastreamento do impacto desses trabalhos (REES, 2010; 

COSTELLO; MICHENER; GAHEGAN; ZHANG; BOURNE, 2013; ATICI; KANSA; LEV-

TOV;KANSA, 2013; FRIEDHOFF; MEIER ZU VERL; PIETSCH, 2013; TASK...., 2013; 

CHEN, 2017; COUSIJN et. al., 2018; KIM; YAKEL; FANIEL, 2019; JIAO; DARCH, 2020). 

 

5. Considerações finais 

 

Como uma forma de publicação científica, os artigos de dados ainda precisam ocupar 

seu espaço, tornando-se mais comum nas pesquisas, não apenas na disseminação dos seus 

dados, mas na etapa de coleta. Se todas as pesquisas tiverem uma etapa de levantamento 

bibliográfico, pode ser que seja importante ter uma etapa de levantamento de dados, 

antecedendo a criação ou coleta propriamente dita. Em muitos casos, esse ponto pode 

enriquecer a pesquisa com dados já existentes. Em outros, pode ser que o levantamento de 

dados atenda à pesquisa, atribuindo novo significado aos dados, o chamado de reuso dos dados. 

No caso dos periódicos de dados voltados à publicação dos artigos, as suas políticas 

editoriais precisam ser rígidas, definindo padrões e elementos obrigatórios, para que haja 

confiança da comunidade científica em reusar os dados publicados (JIAO; DARCH, 2020). 

Torna-se primordial que a comunidade científica adote os artigos de dados, mas, para isso, os 

periódicos precisam ter a confiabilidade necessária a fim de que os pesquisadores façam uso 

tanto na fase de levantamento de dados quanto na publicação dos artigos.  

Ao contrário de um repositório, o periódico de dados garante a realização de um 

processo de revisão explícito, descrito, focado na consistência e no método de coleta 

(MAYERNICK et al., 2015). Nesse ponto, revela certas dependências, pois um artigo de dados 
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deve referenciar conjuntos que estejam disponíveis para o acesso em repositórios. Logo, 

repositórios de dados também devem ter políticas que assegurem a integridade, o acesso etc.  

Os artigos de dados precisam contar nas avaliações acadêmicas como as outras 

comunicações científicas (JIAO; DARCH, 2020), apenas levando em conta suas 

diferenciações. Quanto ao processo de avaliação, possivelmente os artigos de dados vão 

requerer formas mais adequadas aos seus conteúdos, tanto que García-García, Lopez-Borrul e 

Peset (2015), ao analisar periódicos de dados, não verificaram uma unanimidade na forma de 

avaliação. Nota-se que a revisão por pares duplo-cego, amplamente aceita pela comunidade 

científica, apresenta alguns problemas, e algumas revistas já estão adotando a avaliação aberta 

(open peer review). 

Por fim, o artigo de dados é um tema abrangente, que ainda requer estudos e aplicações, 

mas apresenta certa inovação na comunicação científica. Mais que isso, ressalta toda uma 

mudança no ecossistema de publicação científica, ao longo da qual se apresenta a 

interdependência dos repositórios de dados, periódicos de dados e periódicos científicos na 

disseminação de uma pesquisa. Além disso, o reuso de dados vem alterando o processo de 

pesquisa, pois cada vez mais é atribuída a sua importância, tanto quanto as discussões e 

conclusões deles derivados. Os artigos de dados são uma forma de potencializar o 

compartilhamento e reuso, ampliando as possibilidades de disseminação da pesquisa. 
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